
 

 

 

 

PLANO DE DISCIPLINA: LABORATÓRIO DE IMPROVISAÇÃO 
TEATRAL I 

CÓDIGO: DAA00275 

CURSO/DEPARTAMENTO: 
Licenciatura em Teatro/Departamento de Artes 

CARGA-HORÁRIA: 80 h 

PRÉ-REQUISITOS: Não tem. CRÉDITOS: 4 

PROFESSOR: Luciano Oliveira¹ VIGÊNCIA/PERÍODO: 2024-1 

¹ Doutor e Mestre em Teatro - Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC); Especialista em História da 

Cultura e da Arte – Universidade Federal de Minas Gerais; Bacharel em Direção Teatral – Universidade 

Federal de Ouro Preto. 

EMENTA 

 

Introdução ao campo improvisacional como pilar da estruturação cênica, a partir do desenvolvimento dos princípios de 

comunicação em cena, dinâmicas de relação com o outro, prontidão, imaginação, observação e disponibilidade para o 
jogo coletivo. 

OBJETIVOS 

 

Propiciar experiências envolvendo a improvisação e seus princípios como metodologia básica de laboratórios, processos 

e criação cênica. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

Aulas teórico-práticas com debates, a partir de textos previamente selecionados, e experimentações cênicas. Os 

conteúdos seguem abaixo: 

 

1- Para uma Ética do Teatro (Stanislávski); 
2- Experiência Criativa e os Sete Aspectos da Espontaneidade (Viola Spolin); 

3- Estudo dos procedimentos nas oficinas (sessões) de trabalho (Spolin); 

4- Orientação dos jogadores na sessão de trabalho (Spolin); 
5- O Sistema de Jogos Teatrais (Spolin) e estudo teórico do sistema [Desgranges (2011) e Koudela (2004)]; 

6-  Jogo Dramático Infantil (Peter Slade); 

7- Jogos de percepção, atenção e sensibilização (Viola Spolin e Augusto Boal); 

8-  Emoção, fisicalização e conflito (Spolin); 

9- Improvisação de situações dramáticas; 
10- Compreensão do Onde (local da ação), Quem (personagem) e O que (ação dramática) (Spolin);  

11- Planta-baixa (Spolin);  

12- Avaliação parcial: Elaboração de cinco protocolos e de um portfólio das sessões de trabalho (Ricardo 

Japiassu);   

13-  Avaliação final: Apresentação de cenas organizadas a partir de improvisações. 

ESTRATÉGIAS PARA O DESENVOLVIMENTO DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
a) método: aulas teórico-práticas, leituras em casa e em classe, discussões em classe, experimentação prática e 

realização de cenas curtas a partir de improvisações; 

 

b) recursos: Sala de aula prática (Laboratório de Criação Cênica): aparelho de som (com leitor de pendrive), lousa, 

figurinos,   adereços e objetos de cena. Sala de aula teórica (eventualmente): vídeos, apresentações de slides (uso de 

projetor e notebook) e acesso à internet. Biblioteca. 
 



AVALIAÇÃO 

1 prova prática em grupo (20 pontos), 1 cena final de 5 a 10 minutos (40 pontos), protocolos e portfólio (20 
pontos), participação (10 pontos) e autoavaliação (10 pontos). Nota: 20 + 40 + 20 + 10 + 10 = 100 
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